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INTRODUÇÃO 

A carne de frango e os ovos são fontes de proteína animal de alta qualidade, 

de rápida produção, e economicamente acessíveis, desempenhando um 

papel importante na segurança alimentar1,2 em um cenário de crescente 

demanda por alimentos impulsionada pelo aumento na população 

mundial3. Porém, com a constante evolução da resistência antimicrobiana, 

o controle de doenças bacterianas tem se tornado cada vez mais desafiador, 

representando um risco à saúde única4. Nesse contexto, o Brasil tem 

adotado medidas para restringir o uso de antimicrobianos como 

promotores de crescimento5, acompanhando as tendências internacionais 

de proibição gradual dessa prática6. De forma substitutiva aos 

antimicrobianos, diversos aditivos fitogênicos têm sido estudados na 

alimentação de aves de produção, com o objetivo de tornar a produção 

avícola mais sustentável. Esses aditivos, originados de plantas, possuem 

propriedades antibacterianas, imunológicas, e podem influenciar a 

fisiologia e morfologia intestinal, contribuindo para o aprimoramento do 

desempenho zootécnico7,8,9,11,16,17,18,19. Este estudo tem como objetivo 

relatar os mais recentes estudos no uso de aditivos fitogênicos na 

alimentação de aves de produção, avaliando sua eficácia como alternativa 

ao uso de antimicrobianos e seu impacto no desempenho zootécnico. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa adotou uma abordagem exploratória, fundamentada nos 

pressupostos da pesquisa bibliográfica e documental12. A coleta de dados 

ocorreu no Portal de Periódicos Capes, mediante a busca pelas palavras-

chave poultry, phytogenic, bacteria e gut, com restrição de artigos 

publicados entre 2015 e 2025. Em seguida, aplicou-se uma seleção 

criteriosa para identificar os trabalhos que se adequavam ao objeto de 
estudo deste resumo. 

 

RESUMO DE TEMA 

O aumento dos índices zootécnicos de peso médio ao abate e de ganho de 

peso médio diário estão relacionados à capacidade absortiva de nutrientes 

da alimentação. Essa capacidade, por sua vez, depende da área total 

disponível para absorção no intestino, sendo o maior comprimento das 

vilosidades intestinais um dos fatores determinantes dessa área8. 

Adjacentes às vilosidades, as criptas são invaginações da parede intestinal 

que desempenham um papel crucial na renovação celular da mucosa13. 

Criptas menores indicam maior integridade e saúde intestinal14, o que se 

correlaciona com taxas de conversão alimentar mais eficientes. Dessa 

forma, uma maior relação vilosidade/cripta está associada a um melhor 

desempenho zootécnico8.  

 

Um estudo comparou o desempenho entre três grupos alimentares: 

controle (CON), aditivos fitogênicos (AF) e antibiótico (ATB), respectivos 

a sua alimentação de ração comercial, ração acrescida de uma mistura 

comercial de AF e ração acrescida de ATB, foram observados aumento da 

altura de vilosidades e criptas mais rasas nas dietas contendo AF em 

comparação às dietas CON e ATB. Além disso, apresentaram maior 

digestibilidade total da matéria seca, proteína bruta e extrato etéreo9.  

 

Em uma revisão sistemática, foram comparados nove estudos que 

apresentaram diferença significativa (P≤0,05) para os resultados obtidos 

pela dieta com AF, sendo em sua maioria derivados de espécies aromáticas 

e ricos em óleos essenciais. Considerando a média obtida entre os estudos 

analisados, conforme a Tabela 1 e, comparando-se o impacto na 

histomorfologia intestinal, observou-se que os parâmetros de altura de 

vilosidade, profundidade de cripta, relação vilosidade/cripta e área de 

superfície das vilosidades foram todos aumentados no grupo AF em 
relação ao CON, embora ainda inferiores aos observados no grupo ATB.7. 

 

Tabela 1: Média dos parâmetros de nove estudos apresentados em 

revisão sistemática, comparando a histomorfologia entre os grupos CON, 
AF, e ATB (Fonte: Adaptado de DEMINICIS et al., 2021). 

Parâmetro CON AF ATB 

Altura de Vilosidades (µm) 781,03 875,4 1000,75 

Profundidade da Cripta (µm) 136,76 141,32 186,10 

Relação Vilosidade/Cripta (µm) 5,88 7,78 8,20 

Área de Superfície das Vilosidades 

(µm²) 
212.9 x 104 32.9x104 - 

 

Os aditivos fitogênicos também promoveram melhoria no desempenho 

zootécnico através da modulação da microbiota intestinal, favorecendo o 

crescimento de bactérias benéficas, e inibindo o crescimento de bactérias 

patogênicas16,18. Essas bactérias benéficas, além de competir com bactérias 

patogênicas, produzem metabólitos que contribuem para a saúde das aves, 

fortalecendo a barreira da mucosa intestinal e função imunológica10,15. 

 

Em comparações realizadas entre diferentes estudos7, frangos alimentados 

com variedades de AF e ATB em relação ao CON,  

apresentaram diferenças significativas na composição da  

microbiota intestinal, representada na Figura 1. Para as dietas com AF, 

observou-se uma redução de bactérias patogênicas (P≤0,05), como 

Escherichia coli16,18,19, Clostridium spp.19 e Staphylococcus spp.16, 

acompanhada de aumento de bactérias benéficas para a saúde das aves, 

como os Lactobacillus spp.16  

 
Figura 1: Bactérias intestinais de aves de produção em diferentes estudos 

comparando dietas CON, AF, e ATB (Fonte: Adaptado de DEMINICIS 

et al., 2021). 

 

Por fim, as alterações causadas pelo uso de aditivos fitogênicos foram 

capazes de reduzir a taxa de conversão alimentar19 e aumentar o ganho de 

peso, impactando diretamente no desempenho zooténico9,17. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

mailto:agatha.lemos.araujo@gmail.com


XV Colóquio Técnico Científico de Saúde Única,  

Ciências Agrárias e Meio Ambiente 

Estudos têm demonstrado consenso quanto à eficácia do uso de aditivos 

fitogênicos nas dietas de aves de produção, evidenciando melhorias na 

histomorfologia e na microbiota intestinal, com consequente impacto no 

desempenho zootécnico. Esses resultados mostram-se semelhantes ou até 

superiores aos obtidos com o uso de antibióticos na dieta. A ampla 

variedade de compostos fitogênicos disponíveis7 viabiliza sua adoção em 

substituição aos antibióticos como promotores de crescimento, 

configurando-se como alternativa viável e promissora para a adaptação da 

indústria avícola às exigências do novo cenário mundial de produção mais 

sustentável e segura. 
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